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1. INTRODUÇÃO 
 

Neste que foi meu trabalho de conclusão de curso de Licenciatura em Teatro 
pela Universidade Federal de Santa Maria, busquei compreender as aproximações 
entre RPG e Drama, contextualizando as duas abordagens em seus 
atravessamentos com meu repertório prévio na condução de propostas em sala de 
aula. O objetivo geral desta pesquisa foi analisar as práticas do RPG como 
procedimentos para auxiliar o professor na condução e desenvolvimento de um 
processo de Drama. O tema deste trabalho se centrou em práticas e estratégias 
presentes no repertório do professor de teatro que podem proporcionar um espaço 
de laboratório em um processo de Drama na sala de aula. Durante a construção do 
meu referencial teórico os e as seguintes autores e autoras serviram como base da 
pesquisa: CABRAL (2006), PEREIRA (2021), tratando do Drama, e SARTURI 
(2012) tratando especificamente da relação entre Drama e RPG a partir de sua 
pesquisa de mestrado. Já em relação ao RPG, utilizei como referência de base, 
além deste último, SCHMIT (2008). Outras referências importantes para o trabalho 
foram aquelas relativas ao jogo, nesse sentido, encontrei apoio em HUIZINGA 
(1996) e CAILLOIS (2017). 
 

2. ATIVIDADES REALIZADAS 
 

A metodologia escolhida foi a teórico-prática segundo GIL (1991), ou seja, 
além do referencial teórico, duas turmas de oficinas de teatro foram criadas para a 
experiencia prática desta pesquisa. Estas duas turmas de oficinas contaram com a 
participação de alunos de ensino médio do Colégio Técnico Industrial de Santa 
Maria (CTISM). As aulas eram realizadas semanalmente, devido as 
particularidades de cada turma optei por explorar um Processo de Drama com 
elementos do RPG em uma das turmas, e na outra o jogo do RPG com as 
Estratégias e Convenções do Drama. 
 

3. CONSIDERAÇÕES FINAIS 
 

Acredito que esta pesquisa pode ampliar a discussão tanto em relação ao 
Processo de Drama como Abordagem, e o RPG ou os jogos analógicos nas escolas 
e no ensino. Também vejo como um exemplo de como explorar novas 
possibilidades, que dialoga com a proposta do Drama. E construir relações entre 
ambos, o Drama e o RPG, e fomentar a discussão. Relatar meus desafios, sendo 
alguns destes: ter a primeira experiencia com uma abordagem que nunca participei 
de tal prática, isso afetou o tempo de preparo das aulas, porem sem afetar o 
processo em si, hoje já tendo passado pelo primeiro contato, a elaboração dos 
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planos de aula. Outro grande desafio foi uma das turmas possuir apenas um aluno, 
o que me incentivou a repensar meu planejamento. Embora defendido e aprovado, 
minha relação com está pesquisa não teve um ponto final, estou revisitando esta e 
criando novas relações com novos autores como FREIRE (2010), (2022), (2023) e 
HOOKS (2013). 
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